
ASSTGNATURA :

Na cidade :3 mezes, 590 
reis Fora da cidade: com 
acréscimo das estampilhas

Aniiuncios : na primeira 
m 20 reis por linha. Na
repetição 10 rs.

ADMINISTRAÇÃO:

Na typographia d’esta fo­
lha, rua Np vir de Sousa^ 
n." 45. (MJ ।

DireCçao jorhalistica' rua 
das 'Agha's,
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Iriormente na Bélgica, em 1772, na 
'prisão affamada de Gand.
' O que n’islo ha de verdade, é que 
desde 1786 se abolira na Pennsylva- 
hia — em legislação gradual — o açou­
te, a mutilação,‘e a pena de morte, 
como castigos infligidos aos crimi­
nosos.— E que na Philadeíphia se 
erigira a prisão de Walnut-Street — 
graças a este progresso punitivo — 

;onde cm cellulas especiaes se en- 
cerravam em solidão absoluta os con- 
(lemnados á morte.

Deve-se esta reforma civilisadora 
aos Qudkers — seita religiosa inimiga 
da effusão de sangue, e protestadora 
incessante contra as leis da metró­
pole, que a Ui nas colonias condemna- 
vam os criminosos á morte.

Cumpre lembrarmos-nos com tu­
do, que a origem primeira das peni­
tenciárias— systema punitivo de so­
lidão e silencio — data dos Cânones 
Penitenciaes da antiga disciplina da 
egreja.

Era na solidão e nn silencio, que 
a egreja commutãvá algumas vezes 
as penas canónicas.—Nem a excom- 
munhão, usada com frequência na 
antiga egreja contra os peceadores, 
consistia na essençia senão na soli­
dão e rio silencio.

Sirva-nos d’eieriiplo S. Paulo, in- 
fligindo-a ao incestuoso de Coriritho ; 
assim como o téstimunho que as Sa­
gradas Paginas nos dão, do eITeito 
saudavel que esta pena produzira.

Eis-aqui — como a antiga discipli­
na monastíca provêm da antiga disci­
plina da egreja.

E quem manusear as Constituições 
Benedictinas que memorainos, áéha- 
rá n’eHas a descripção exacta do syste­
ma penitenciário d’Auburn e Pbila- 
delphiã — os dois typos famigerados 
das prisões cellurares em toda a 
parte, fundados n’este prmcipip hu- 
manissimo de civilisação :
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A pena de morte contra os crimi­
nosos — solução predilecta dos tem­
pos d’obscurantismo — acha em toda 
aparte antagonistas fervorosos.

As attenções d’estes asseclas calo­
rosos da civilisação do século — man­
tenedores strenuos da causa sacro- 
sancta da liberdade e do progresso 
-voltam-se firmes c inabalavcis para 
as penitenciárias.

Nos Estados-Unidos da America, 
anda percorrendo as povoações uma 
senhora ingleza aelévado caracter, 
com o empenho louvável da refor­
ma d’gstas prisões.

Os discursos de Miss Carpenter são 
escutados com respeito.

Deve-se á Ordem Monastíca Renc- 
dictina, iniciada em nosso paiz ain­
da em vida do proto-patriarcha S. 
Bento, a origem radieadora das pe­
nitenciarias.

Aos nossos leitores, que não pu­
derem manusear acaso as Constituições 
Benediclinas, para se convencerem 
dê per si d’esta verdade ; lembra­
mos-lhes a leitura d'um opusculo mo­
derno. que lhes não será diffiçjl obter.

Referimos-nos á Dissertação inau- 
o egresso benedictino João 

d’Araujo Vasooucdlos e Alvim, ori­
undo de Cabeceiras de Basto, publi­
cara em Coimbra em 4.° em 1845, 
para o seu neto de conclusões mag­
nas na universidade.

Tem este opusculo o titulo seguin­
te : — « Dissertação inaugural para o 
acto de conclusão magnas, na qual 
se tracta do systema penitenciário, 
e uso .que se poderá fazer d’elle en­
tre nós ».

Aôbarão tfeste escripto os nossos 
kitoreá, que não tiveram origem as 
penitenciárias em 1786, iniciando-as 
os Estados-Unidos da America.—Nem 
muito menos tiveram origem ante-

em toda a parte se levanta um cia 
mor energico a persistente con-tra a 
pena de morte.

Ba^fa este, acto dç sêde de sangue, 
para caractcrisar os nossos deputa­
dos oflicjaes.

Eis-aqui os nomes, dos que vo­
taram a lei dos fuzilamentos:

Julio de Vilhenn, relator. •—Jero- 
nymo da Çunba Pimentel. — Manuel 
Joaquim Alves Passos. — Miguel Má­
ximo da Cunha Monteiro, — Manuel 
Bento da Rocha Peixoto. —, José Joa­
quim. Figueiredo de Faria. — Anto- 
nio Maria Pereira Carrilho. — José 
Maria Pereira Rodrigues. — António 
AtigM^ i élVttiría ^aê40!^ -—

ro-me, porem, de rfão encontrar vestígio 
algum 0o Signo; e tanto mais, que o as- 
sumpto de que Irada <>pm immbnsa ermii- 
çá°, e egual desassombro, deveria andar 
indicado pelo menos na Filosofia de Drin- 
clpe^ apanhada nas obras de. nossas per- 
tuguezes, coordenada pelo professor Bento 
José de Sousa Farinha.

E’ certo que este prestimoso professor 
não se fez cargo d’mserir nesta sua obia 
todos os escriptores portngnezesi, que ten­
taram doutrinar os principes e os reis: pois 
nem Fr. Jacintho de Deus, nem Anlonio 
de Sousa Macedo, nem outros ainda, lá estão 
na galeria dos cqpseUiçtwjs.

Mas D» Nicolao Monteiro era mestre d’um 
dos filhos .de D. João IV,- e oífereceti ao 
discípulo um livro, que a morte' lhe não 
deixou vêr concluído, mas de que se im- 
pçppiram ,240 paginas. E bern poderia o 
auptqr da Filosofia dar uma amostra delle, 
se o Conhecesse, visto que raríssimos ile- 
viam set os exemplares d’uma obra, qne 
uào chegou a sair inteira <l<> prelo.

Na Bibliolheca de Barbosa, e no Dic­
cionario do sr. Innocencio, escusa de pro­
curar a resposta ao meu pedido. Ahi re­
corri eu, e vim como fui.

A dpniasiada eiudiçào do Signo dn Leão 
l Terrestre tolhe a clafig^a, que. taes doutei-

Anlonio José de Seixas. —Adriano 
Carneiro de Sampaio. — Antonio Jo­
sé d’Avila Júnior. — Antonio Telles 
Pereira de Vascohcellds.— Augusto 
César Ferfeira' de Mesquita. — Au­
gusto Ne^és doS Sanctos Carneiro. — 
Augusto Zepherino Rodrigues.—Bà- 
rãO de Ferreira dos Sarietos. —Car­
los Vieira da Môtthl — Fortunatò Vi- 
êira das Neves. — Francisco António 
Pinheiro da Foriseca Osório. — Fran­
cisco da Costa e Silva. — Francisco 
Vanzeller. — Guilherme Quintino Lo- 
pes de Macedo. — Jacintho Antonio 
Perdigão. — João Ferreíra Braga._  
João Maria de Magalhães. — João Ri­
beiro dos Sanctos. — José Correia de 
Oliveira. — José Frederico Pereira da 
Costa. — José Guilherme Pacheco. — 
Jo.sé Joaquim Namorado. — José Ma­
ria de Moraes Rogo. — Lourençò An- 
tonio de Carvalho. —Luiz da Gama­
ra Leme. — Luiz Frederico Eivar. — 
Luiz de Sousa Faria e Mello. — Pe­
dro Jácome Corrêa. —Pedro Rober­
to Dias da Silva. — Ricardo Julio Fer­
raz. ry Francisco Augusto de Monta 
e Vasconceílos. — Ricardo de Mello 
Gouvea. — Joaquim Gonçalves Mame- 
de.— Visconde da. Arriaga. — Vis­
conde de. Guedes Teixeira, -h-’ Viscon­
de Ribeiro de Alijó. —- Visconde de

« Ao criminoso que pena, deve dar- 
se-lhe ensejo d’arrepender-sé e re­
generar-se ».

-----------i» ----------------------------

W» JeMuitaM.

Manifesta-se em toda a parte um 
odio fervoroso contra os Jesuítas.

O povo começou a abrir os olhos: 
ea prophecia do Saneio Borja— con­
tra a Companhia de Jesus — come­
ça a realisar-se mais que nunca em 
nossos dias.

As occorrencias de Buenos-Ayres na 
America a este respeito, segundo as 
ultimas noticias d’alli especificam, são 
uma proya memorável d’esla ver­
dade.

As casas dos Jesuítas acabam de 
ser incendiadas; — e o paço do ar­
cebispo, fautor dos Loyolas degene­
rados, acaba também de ser invadi­
do e mallractado.

Estas scenas tumultuosas, provo­
cadas pelos asseclas fanáticos do al­
tar e do throno contra a liberdade 
e o progresso do século, passaram* 
se no njeio de graves desordens.

Verificou-se assim a este respeito, 
o que disse c.om galanteria para o 
compadre — em relação ao criado que 
serve mal — o nosso famoso Simào 
Machado :

«Compadre: com estes taes, 
«Cujo serviço é ronceiro, 
« Ir por bem, é por demais : 
« Heis-lhe d’untar os ilhaes 
« Com oléo de zámbugeiro ».

liei dos Fuzilamentos.

Na sessão nocturna de 17 de Mar­
ço d’este anno, approvou-se em nos­
so parlamento a lei dos fuzilamentos.

E’ significativo este facto, quando

FOLHETIMBIBLIOGRAPIILV
Segunda Carta a um Amigo.

Escrevi-lhe ha duas ou tres semanas, pe­
dindo ao seu saber hibliographico alytuna 
informação, alguma noticia, á cercado Vun- 
quele de nobles y cavalleros. 0 amigo fez 
ouvidos de mercador.

Do sen silencio, que n’eslc caso não foi 
ouro, inferi que estavarnos ambos na mes­
ma a respeito do livro do tisicô D. Lmz 
d'Avyla, indicado por mim na sua folha 
n.° 40. Ficar mano a mano com omesire, 
é o ponto mais alto, onde podem subir as 
aspirações d’mn obscuro amador de livros 
velhos.

Saio hoje n’esta segunda carta, que lam­
bem c um segundo pedido, com uma espe­
rança nova. D’esta feita, laça o que poder 
para me servir, porque vou lallar-lhe d um 
livro nosso. Quando o vejo hesitar em bi- 
hliographia extrangeira, doe-me pouco isso ; 
porque eu bem sei que ninguém pode sa­

ber ..tudo : .mas em livros de casa, e livros 
de que não são demasiado grandes os nossos 
haveres, seria uma dos diabos ficarmos em 
mau ponto. ,

O amigo conhece liem os Bulidos das 
egrejas de Portugal, de D. Nicolau, Mon­
teiro, livro cheio de sàa doutrina, de muito 
respeito e muita virilidade, dirigido ao duro 
caslethanismo dossançlissimos papas Inno- 
cencio X e Urbano \ 111 — os quaes por 
umas rasôes que .alguns assentam em medo 
da Hispanha, e joutros po , pouco dinheiro 
que lhes ia de Portugal, fizeram quanta ju- 
tiiaria. se póde e não póde lazer, á lirmaçào 
da nossa restauração e independência de 
1640.

Já vè que Vale bem a pena fallar-lhe d’um 
livro d’este apclqr, livro de que não en­
contro noticia alguma, apesar de ter feito 
bastantes diligencias para isso.

Note o meu amigp, que não vou dizer- 
lhe que reputo uniçu o exemplar que pos­
suo. Já lá vái o tempo dessas doces iilu- 
sões. Quer-me com tudo parecer, que será 
o Signo do Leão Terrestre jiara inslnicç.ài> 
de PiDicipes, um dos mais raios livros que 
lemos em portuguez.

Direi pmquq um fundo nisto, e o meu 
amigo me lará inereè d eiiteuda se eu esti­
ver em en;o.

O Signo do Leão Terrestre é em 4.n : e 
provavelmente nunca leve froniispicio : — 
mas o que é ceito, é que nunca leve fnn. 
Ficou em paginas 240, e acaba nas palavras 
« principes da terra do que ».

Creio que não póde haver duas opiniões 
a este respeito, porque a ultima folha não. 
foi retirada do prelo: foi impressa d’um 
lado e eslá em branco do outro, de fôrma 
que as paginas que deviam, ser 234 e 235 
estão em .branco, 236 e 237 cheias, 238 e 
239 em branco, e composta a ultima 240.

Se isto uào fosse bastante para apurara 
verdade, ha uma nota no meu exemplar 
escripta com tinta e letlra do tempo, que 
diz assim ; — Este livro, que se intitula 
Signo no Leão tekkestke, foi impresso 
no Porto, na u/Jicina de Joseptc Ferreira. 
anno de 6T2; mas não se acabou d’impri­
mir, pela morte que a ninguém perdoa cor­
tar a vida ao aulhor d'elle, o llluslrissi- 
mo Sr. Nicolao Monteiro, Bispo da mesma 
cidade — o. qual passou da, vida presente 
aos vinte de Dezembro, terça feira, vespera 
do Apostolo S. Thome, das oito para as 
nove horas da noite de

A raridade do livro vem, provavelmente, 
de tereip sido iimiilisados quasj todos os 
exemplares, visto ter ficado incompleta a 
obra, e ter morrido o auctur d'eila. Admi­
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Grande Oriente Português.Sieuve de Menezes. — Visconde de Mo­
reira de Rei.

Votaram no mesmo sentido os 3 
ministros d’estado — Antonio Rodri­
gues Sampaio — Antonio Cardoso A- 
velino — Augusto Cesar Barjona de 
Freitas.

Declarou que votaria no mesmo 
sentido lambem, se por ventura ti­
vesse estado na camara, o deputado 
Guilherme d’Abreu.

Estiveram presentes na sessão, mas 
não tomaram parte n’esta votação, os 
4 deputados seguintes : — Henrique 
de Paula Medeiros — Marçal d’Aze- 
vedo Pacheco — Manuel (TAssumpção 
— Manuel Pinheiro Chagas.

Maçonaria Inglrxa.

Os primeiros quatro gran-mestres 
da maçoneria ingleza, conforme a 
obra memorável Acta Latomorum. fo­
ram quatro varões d’extrema virtu­
de.

O L°, eleito no anno 287, foi San- 
cto Albano — o primeiro martyr bre­
tão — intendente do palacio de Ca- 
rausio, reconhecido imperador pelas 
legiões da Gran-Bretanha.

O 2.°, eleito no anno 557, foi San- 
cto Agostinho, arcebispo de Cantor- 
hery, cuja cathedral fundara no an­
no 600 — assim como fundara a de 
Rochester no anno 602, a de S. Pau­
lo em Londres no anno 604, e a de 
S. Pedro d’Westmiuster no anno 605.

O 3.°, eleito no anno 680, foi Ben- 
net, abbade de Wiral: -- e foi duran­
te o seu florecimento, que da Fran­
ça partiram para a Inglaterra ma­
çons inslruidissimos.

O 4.", eleito no anno 856, foi S. 
Swithin, muito respeitado na corte 
do rei saxão Elhelwolpho.

Depois d'estes quatro varões dis- 
tinctissimos, elegeram os maçons an­
glicanos por gran-mestre a Alfredo 
o Grande--o mais illustre dos reis 
saxões, no anno 872.

N’estas datas dos annacs maçóni­
cos inglezes, adopta-se a chronolo- 
gia d’Andersou, recliticada especial- 
mente por Prestou.

Coroa de ChriHto.

A tradicção jerusalemitana , olha­
da dos hebreus com veneração ex­
trema, dá a Coroa de Christo como 
feita de. lycium spinosum—arvore usual 
na Terra Sancta.

O sabio botânico Hasselquist não 
é d’esta opinião. —Tem para si, que

namentos requerem. Uma das maiores dif- 
ticnldades do disciplo seria entender os 
conselhos do mestre. Custa muito a desem- 
be(esgar-se a gente d’aquelle ouriçado de 
citações divinas e profanas.

A lingoagem pareee-me boa, mas por 
vezes pouco natural, e atravessada aqui e 
alli d’um rithmo monótono, qne faz lem­
brar a prosa d algum sennào d’aquelle Fr. 
Bento de Sequeira, que expectorava ha- 
reugas em verso d oilo syllabas, quando a 
fogueira lambia e tisnava as carnes dos 
judeus, queimadas peia sandissima inquisi­
ção.

Em lodo o caso, como os nossos cabe- 
daes n’esta especie não são fartos, não so- 
neguemo» ao inventario o Signo do Leão 
Terrestre.

,Eu nau sei se a Hispanha possue mais 
lUuso/ia de príncipes do que nós: mas de­
cola para mim pouca riqueza fallar ella 
muito na Política de Dios de Quevedo e na 
Luz de Príncipes y súbditos de Palafox 
com poucos mais. Acho que se ella se po- 
dcs*e estender muito, iria por ahi alem... 
E então ella !

Mas voltemos ao Signo.
A franqueza com que o auctor se dirige 

ao priíicipr, é digna d’applanso; porque to- 
dos nós sabemos bem, como por aquelles 

fôra feita do nabka dos árabes —ar­
busto usual no Oriente, e propriis- 
simo para o fim alludído.

Este arbusto, com ramos flexiveis, 
e d’um verde-escuro como a hera, 
tem púas agudas, como as figuradas 
na Coroa do Salvador.

EmigraçAo.

Engrossa aqui d’uin dia para outro 
a corrente da emigragão para o Bra­
zil.

Não ha canto de terra no Minho, 
de que não saiam diariamente alguns 
filhos, parti as nossas antigas Terras 
de Sancta Cruz.

Com este despovoar das nossas al- 
deas, não tardarão a escacear os bra­
ços, para a cultura dos campos.

A falta d’instrucção do nosso po­
vo — mais que outra causa — é o 
movei funesto d’esta sêde de fortu­
nas, phantãsiadas como «archétypos 
do Brazil».

Ao clero das nossas aldeas — a ser 
iliustrado como convinha — cumpri­
ria desilludir (Testes sonhos doirados 
aos nossos aldeões.

Ninguém poderia evidenciar-lhes 
melhor qne elle, que o Brazil não é 
campo amplíssimo (Texploração, pa­
ra a aclividade dos portuguezes.

O Brazil —é mister dizer-se alta­
mente — não passa hoje para os nos­
sos irmãos, d’uma terra de destêrro 
inconsolável, onde a miséria e a do­
ença os vietimam a milhares.

O que convém aos nossos irmãos 
emigrantes, é o encaminharem-se pa­
ra as nossas possessões ubérrimas 
da África, uma vez que se destinem 
a sahir de Portugal, com o fim de 
grangearem fortuna longe do berço.

--------------"“H — ROT f -----------

Companhia Lilteraria Portuense.

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores, para o annuncio que publi­
camos n’esta folha d’hoje, relativo á 
Companhia Lilteraria Portuense.

O alvo d’esta corporação, auspi­
ciosa a todos os respeitos, é d’um 
alcance immenso para as lettras pa- 
trias.

Os nomes dos cavalheiros que a 
gerem, alguns dos quaes conhece­
mos com intimidade, são uma ga­
rantia segura da seriedade dos seus 
fins.

Dizemos tudo a este respeito, es­
crevendo estas palavras do intimo do 
coração.

--------- -■•Une» e».

tempos se fazia espojeiro de continências 
ante o throno e o altar.

Os auctores d’hoje são algumas vezes mal 
creados. isso são: mas quasi sempre inde­
pendentes. Sabem menos, mas dizem me­
lhor o que querem. Acho que assim não é 
peor.

O que me faz scismar, e dar em que 
entender, quando leio conselhos e instruecões 
para príncipes, é vêr que nem a alteza 
dos conceitos, nem a moral em parabola, 
iiem o conselho ornado de flôres divinas e 
profanas, qóasi nunca temperavam o cora­
ção, e alentavam o espirito dos filhos dos 
nossos reis. Eu bem sei que alguns delles 
mal sabiam lêr, mas lembra-me que sem­
pre leriam algum frade que lhes soletrasse 
os dizeres.

Se Affonso VI, rei sem reino e marido 
sem mulher, foi o desgraçado qne foi; e 
se o mano Pedro 11 saiu a peça que saiu ; 
queixem-se de si : porque o Signo do leão 
terrestre, e a Brachilogia de Príncipes, 
bem claros e amigos conselhos lhes escre­
veram, em pura linguagem de casa.

Este ultimo livrinho, ainda o releio eu 
com prazer. Fr. Jacintho de Deus diz com 
a inaxima singeleza ao príncipe, que encar­
cerou o irmão no castello de Cintra para 
lhe casar com a mulher, verdades que atra-

A introducção da «maçoneria» en­
tre nós teve logar em 1733, confor­
me deixamos esboçado n’esta folha, 
em nosso n.° 37.

As «lojas maçónicas» inauguradas 
desde então no reino, viviam subor­
dinadas em geral ao «Grande Orien­
te luglez», com o nome usual de 
«Grande Loja».

Mas em 1800 estabeleceu-se em 
Lisboa o « Grande Oriente Por­
tuguez, para centro de direcção ge­
ral das «lojas maçónicas» do paiz.

Elegeu-se para gran-mestre <> ma­
çou Egas Moniz — nome de guerra 
do desembargador Sebastião de Sam 
paio.

Entre os seus snccessores n’cste car­
go da Ordem, avulta o nome do ge­
neral Gomos Freire (TAndrade, elei­
to em 1803, e o nome do desem­
bargador João da Cunha Solto-maior, 
eleito em 1820.

boi também no anno de 1800, que 
no Brazil se inaugurara a primeira 
«loja maçónica » no llio dg Janeiro.

A Vação.

Foi prohibida em Hispanha , por 
uma Circular enviada ás direcções 
dos correios, a circulação do jornal 
lisbonense A Nação.

Expondo este facto, attentatorio 
da liberdade de pensamento, não o 
çommentamos : — mas enfileiramos- 
nos ao lado do jornal legitimista, 
para tomarmos parte na manifesta­
ção do seu asco a este respeito.

O que só dizemos com a mão na 
consciência, como liberaes e progres- 
tas que somos, é que « os affonsis- 
tas e os carlistas são dignos uns 
dos outros! »
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Exercito Inglez.

A Inglaterra disponde armualmen- 
te 155 mil contos de reis com o seu 
exercito.

As forças de que este exercito se 
compoem, são as seguintes: — linha. 
155 mil praças; milicia, 145 mil; 
voluntários, 160 mil; e reserva 35 
mil : — o que prefaz a total de 495 
mil homens.

Das 155 mil praças de linha, con­
servam-se 80 mil nas ilhas britâni­
cas — onde vai implantar-se o sysle- 
ma prussiano dos districlos milita­
res, cada um com seu exercito lo­
cal, disposto a poder ser mobilisado 
em pouco tempo.

«M-O-l-*»

vez de mais de dous séculos se me atfigu- 
ram audacias tremendas.

O fradinho de Goa tirava da humildade 
de franciscano, se não era da distancia <jtie 
o separava da metropole, e dos ares lava­
dos e livres que respirava por aqtiella fa­
mosa Índia, umas liberdades de político adian­
tado, que lhe podiam custar caro O qne 
não diriam d’elle outros frades do tempo !

Veja como elle abre a sua Brachilogia : 
— « Supponho, não disputo, a necessida­
de de govêrno. Divi,de-se em monarquia, 
aristocracia e democracia. Não disputo da 
melhoria : o ffer eco as especies. Não ha pec- 
cado, que não tenha seu doutor». E logo 
adiante : — Cada um defenda, e sustente a 
parte, que mais puxa por su" affeiçuo.

Olhe que ideias subversivas, e que aper­
tada e clara frase ! Hoje a differença não 
é grande i gastam-se e desgastam-se adjecii- 
vos, e em vez de cada um puxar em po­
lítica pela sua aíTeiçào, repuxa pelo seu 
interesse. Só isto.

Voltando, porém, a D. Nicolao Monteiro, 
e para concluir esta carta; peço-lhe que 
me diga, se já viu algum exemplar do Si­
gno de Leão Terrestre, e se sabe mais do 
que eu sei a respeito do livro.

Se elle não fosse obra d’um bispo, que 
tantos serviços fez á egreja portugueza,

Oh Jiatlag

Queimaram-se n’esta cidade, n« 
sabbado da alleluia, varias figuras de 
Judas como é d’uso.

Na Porta do Souto, queimoti-se a 
figura de Bismark, e no Largo da 
Sé a figura de Cabrera.

Apesar das allusões, a policia não 
se inquietou com isso.

Desconsidera^ Ao.

Tracta se de nova desconsideração 
para esta cidade nas « regiões oiti- 
ciaes ».

Entre a repartição do ministério 
do reino, e a do governo civil d’es- 
ta cidade, accorda-se de novo em 
eleger por Braga um deputado es­
tranho á localidade, em substituição 
do exm.° Thomaz Ribeiro — lambem 
extranho á localidade, e eleito ofli- 
cialmente apesar d’isso, como se Bra- 
ga fosse uma aldea de Paio Pires.

Taes são as informações que temos 
de Lisboa, e nos vieram d’alli co­
mo cousa decidida entre o exm." Ko- 
drigues Sampaio e o exm.0 visconde 
de Margaride.

EMtatlHticn.

Mappa da população legal dos dis- 
trictos administrativos do continen­
te e ilhas adjacentes, apurada no ul­
timo censo a que se procedêr:

Districto administrativo de Angra 
do Heroísmo, concelhos 8, fogos 
16:924, população legal 72:407.

Liem de Aveiro, conc. 16, fogos 
62:525, população legal 251:928.

Idem de Beja, cone. 14, fogos 
32.956, população legal 137:268.

Idem de Braga, conc. 13, fogos 
77:378, população legal 318:429.

Idem de Bragança, conc. 12, fo­
gos 93:283, população legal Wl .439,

Idem de Gastello Branco, conc. 12, 
fogos 40:495, população legal 163: lôã.

Idem de Coimbra, conc. 17, fogos 
67:475, população legal 280:049.

Idem de Evora, conc. 13, fogos 
24:948, população legal 100:783.

Idem de Faro, conc, 14, fogos 
31:416, população legal 177:310.

Idem do Funchal, conc. 10, fogos 
24:225, população legal 110:478.

Idem da Guarda, conc. 14, fogos 
52:542, população legal 215:995.

Idem da Horta, conc. 7 , fogos 
15:795, população legal 65:771.

Idem de Leiria, conc. 12, fogos 
41:046, população legal 180:705.

Idem de Lisboa, conc. 25, fogos 
111:914, população legal 438:622.

quando ella implorava de Roma permissãn 
para se constituir dcfinitivamenle nossa ; *« 
este prelado não tivesse collaborado tão no­
tavelmente para firmar a nossa independên­
cia ; se elle não foss>> emhm, como se nie 
afligura que foi, um «portuguez do lombo»; 
nem tirava ao amigo alguns minutos lendo 
esta carta, imm eu os perdia, escrçvendo-a.

E por faltar em pottugnez do lombo — 
porque seria que o Diccionai io Portuguez de 
Fr. Domingos Vieira, tao rico cm amescen- 
lamentos de toda a oídem. e priucipalmen- 
le de cadernetas, nao qtnz lá inserir, no 
respectivo artigo, esta forma de dizer ver- 
tiác.ulo ?

Pois se ella é má — e por ser do lombo 
__está no caso de ser deitada para traz das 
costas.

Eti lia na Aulegrafia de Jorge de Vas- 
concellos, vastíssima seara, donde podem 
respigar esplendidas phrases, os que se de­
rem ao estudo da nossa lingua.

Braga, 24 — Março — 1875.

F. C.
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